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Os números mostram a coincidência entre a lista das mais lidas e as chamadas editoriais na capa 

do site do Extra no dia 31/5/2011 (no anexo 29) . 
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ANEXO 45 

Entrevista com Cláudia Moretz-Sohn, editora da capa do site de O Globo  

1) Quais são as fontes internas e externas de notícias utilizadas para 

abastecer o site de O Globo? 

 

As agências de notícias, as emissoras de TV e o próprio jornal O Globo. Os 

repórteres que estão fazendo alguma cobertura na rua mandam a notícia em 

primeiro lugar para o site. Eventualmente, aproveitamos notícias de outros sites 

oficiais, como os do governo. A partir daí, vamos construindo  as reportagens. 

Quando ouvimos alguma notícia no rádio ou na TV que não temos, o 

procedimento é checá-las antes da publicação. 

 

2) As redações do site e do impresso foram integradas há dois anos. A 

integração funciona de fato? 

 

Ela funciona muito bem na editoria Rio: lá quase todos os provenientes do 

impresso já sabem usar as ferramentas tecnológicas de publicação. Contribuem 

também para isso o fato de a Rio ser a maior editoria e de O Globo ser um jornal 

que valoriza muito a cobertura de cidade. Nas outras editorias, a integração ainda 

não funciona 100% porque as equipes não foram treinadas ainda na ferramenta 

utilizada no site. O jornal ainda não se adequou muito aos horários do site porque 

a internet funciona 24 horas. Nas outras editorias, como as equipes são menores, 

não existe a preocupação de ter equipes entrando mais cedo para preparar material 

para o site, que eventualmente até poderia ser publicado no papel167.  Ainda existe 

muito retrabalho. Por exemplo, um redator do site prepara uma matéria vinda de 

agência de notícias. Em vez de a mesma matéria ser aproveitada no impresso, ela 

é refeita para o papel pela falta de conexão entre as produções noticiosas para o 

site e para o impresso. A integração ainda não ocorreu de fato.  

 

3) Como é o procedimento adotado para a “venda” de notícias para a 

capa do site? 
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Ela é feita do jeito mais prosaico possível, por e-mail. Os repórteres e os editores 

mandam e-mail com os links para as matérias que acabaram de publicar em suas 

respectivas editorias. Nós abrimos e lemos o título e o lead para ver se vale 

chamada na capa ou não. É o jeito mais fácil de vender. Você abre o link e, se for 

o caso de publicar a chamada, já há subsídios ali para redigir o texto dela. Quando 

é uma notícia muito importante que tenha passado despercebida pela gente, aí 

vem alguém da editoria pessoalmente reforçar a venda.  

 

4) Você já trabalhou em jornal, TV e internet. Quais são as principais 

diferenças  em termos de processo de edição entre esses meios? 

 

A internet se aproxima mais de rádio pela instantaneidade, pela rapidez, pela 

facilidade de se colocar uma notícia no ar. Acho que o jornal é mais pensado, você 

tem mais tempo para fazer, é mais analítico, mais aprofundado. Acho que a TV é 

uma internet envelhecida. O que você vê no “Jornal Nacional”, da TV Globo, é o 

que você viu na internet ao longo do dia inteiro.  

 

5) Enquanto o jornal tem uma única capa, com cerca de 15 chamadas, na 

internet essa limitação não existe. Vocês editam várias capas ao longo do dia. 

A falta de limitação de espaço torna os critérios de noticiabilidade mais 

flexíveis? 

Sim, os critérios são mais flexíveis. Mas, ao mesmo tempo, você não pode ter uma 

manchete que não reflita o espírito do jornal. Não dá, por exemplo, para dar de 

manchete um buraco de rua porque o jornal jamais daria isso como manchete. É 

preciso ter uma ideia do alcance, da importância, da repercussão. É claro que nem 

todas as manchetes do site serão manchetes do jornal. Como foi o caso da morte 

do Michael Jackson. Naquele instante, era uma notícia da maior repercussão. 

Nesses aspectos, a internet se aproxima do rádio. Ficaria velho para o jornal dar 

de manchete a morte do Michael Jackson no dia seguinte. 

6) Qual o  procedimento que adota quando outro site publica primeiro 

uma notícia que interessa ao O Globo , mas que ainda não chegou à redação? 
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Pedimos para as editorias apurarem, checamos com mais de uma fonte, checamos 

em outro site. Se for uma notícia importante publicada em algum site oficial, 

chamamos. Se não for, é importante checarmos antes.  

 

7) Como faz para equilibrar as notícias que serão chamadas na capa do 

site? 

 

Internet tem que ter de tudo. Temos  que oferecer notícias para todos os públicos e 

todos os gostos, sabendo equilibrar o importante com o popular, desde que não 

seja rasteiro. Temos que ter celebridade, mas também o pacote econômico. O 

importante é você conseguir equilibrar o futebol, a notícia relevante, a 

celebridade, a cidade. Uma medida do governo que vá aumentar imposto, por 

exemplo. Isso interessa, é muito importante. Alguns assuntos eu acho chatos, mas 

eu “chamo”168 por serem importantes. Mas tem notícias chatas e desimportantes 

que afetam meia dúzia. Essas eu não “chamo”. Acho que vai muito do feeling da 

profissão. Só vou dar manchete se o dólar disparar. Não vou dar manchete para o 

dólar por falta de outra manchete. Se for relevante, se afetar o bolso e a vida das 

pessoas, eu vou “chamar”. Fico olhando para as capas que faço e pensando: “esse 

assunto interessaria à minha mãe, por exemplo?” Quem leria isso? Não estou 

falando de audiência. Estou falando de interesse.  

 

8) Na nossa semana de observação, o índice de aproveitamento na home 

das chamadas “vendidas” pelas editorias para a capa do site foi de 78%. Esse 

número surpreende? 

 

Acho que eu já esperava. Mudo muito a home ao longo do dia. Quando ela fica 

muito tempo parada, começa a me incomodar. Talvez essa nem seja a abordagem 

mais correta porque eu estou olhando para ela o tempo todo, não necessariamente 

os internautas estão fazendo o mesmo. Vou trocando uma chamada por outra. Não 

troco tudo de uma vez. Quando acho que um assunto já cansou, substituo-o. Olho 

muito para os comentários e para a lista das mais lidas. Se a matéria está muito 

comentada, deixo-a publicada por mais tempo. Se está entre as mais lidas, 
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também. Se não tem muitos comentários nem foi para a lista das mais lidas, tiro e 

boto outra no lugar.. Acho que você tem que estar olhando para o que o leitor está 

olhando. 

 

9) O mix de notícias entre as editorias na capa do site foi muito 

equilibrado na nossa semana de observação: 15% dos assuntos vieram da 

editoria Rio; 14%, da de Economia; 13%, da de Cidades; 12%, da de 

Esportes; 11%, da de Cultura. Como você atinge essa homogeneidade na 

distribuição das chamadas sem proceder a nenhum tipo de contagem? 

 

Quando eu vejo que alguma editoria não está chamada na capa do site, me 

incomodo. Odeio esportes. Mas quando vejo que a home está sem chamada de 

esportes e que a editoria não me vendeu nada, acesso  a capa de esportes para ver 

se há algo publicado lá que possa ser chamado na home do site. Capa legal é capa 

variada. Procuro sempre mesclar. Adoro colocar saúde no alto porque tem muito 

apelo. Por exemplo, uma descoberta em relação ao câncer no colo do útero tem 

sempre muita audiência. 

 

10)  Na nossa semana de observação, o intervalo de atualização da capa do 

site foi de cerca de 10 minutos. Como faz para equilibrar a pressão por 

velocidade exigida pela internet com a permanência da notícia relevante? 

Nossa, isso dá uma ideia do quão frenético é o nosso ritmo. É aquilo que já disse: 

procuro sempre dar um ar de novidade à home. Vou trocando as chamadas aos 

poucos. Às vezes, faço uma atualização apenas para publicar uma nova chamada. 

Com a manchete, é diferente. 

11)  De fato, o intervalo de atualização da manchete no site de O Globo foi 

bem maior:  57 minutos. 

 

Jura? Achei que a manchete ficasse no ar, em média, de duas a três horas. Se bem 

que, pela manhã, a mudança é sempre maior. Se a pesquisa tivesse ocorrido à 

tarde, provavelmente esse intervalo teria aumentado. O internauta que acessa o 

site de manhã quer ter notícia fresca, quer saber o que está acontecendo, não o que 

já aconteceu. Por isso, uma manchete velha vai me incomodando. Você não pode 
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dar de manchete às 10h da manhã uma notícia que já estava no papel. Hoje de 

manhã, por exemplo: estávamos com uma boa matéria sobre as dívidas das 

principais economias que vencem este ano. Estava lá há umas três horas e 

ninguém vendia nada. Já estava cansada daquilo. Comecei a navegar pelo site e vi 

que a editoria de educação tinha “subido”169 com uma matéria que dizia que a 

mensalidade da Universidade Gama Filho tinha aumentado 35% em alguns 

cursos. O assunto é muito local, mas tem muita leitura e interessa a um monte de 

gente. Publiquei-o como manchete. Isso é a cara da internet, está todo mundo 

comentando, deixou todo mundo indignado. Então tem assuntos de Rio que o 

jornal não daria de manchete, mas que não são apelativos, como esse, que podem 

ser publicados. Fico contrariada de deixar uma manchete que já está no papel por 

muito tempo. Isso não deveria acontecer tantas vezes. No jornal, ele já deu uma 

olhada. Deixar uma notícia “fazendo aniversário”170 é muito chato. Vai me 

incomodando quando não temos nada para “virar” e estamos com uma manchete 

velha. Porém, só troco a manchete quando algo merece substituir o assunto que 

está lá. Mesmo que a manchete já esteja cansando, mexo em outras coisas. Troco 

a foto para dar um ar de mudança sem necessariamente ter trocado o assunto. Às 

vezes, troco o título, mas permaneço com o mesmo texto.  

 

12)   De que maneira o feedback do público influencia suas rotinas 

profissionais? 

 

Muda muito. Às vezes, pego o papel e fico analisando se teria dado as notícias 

daquele jeito ou se teria ido por outro enfoque. Aí, fico pensando: isso aqui é 

muito mais importante para o leitor do que aquilo. Acho que os jornais se pautam 

muito pelo que o editor acha importante, não pelo que o leitor gostaria de ler. 

Acho que você tem que ter uma mescla das duas coisas: é claro que o leitor não 

vai mandar no seu jornal de cabo a rabo até porque ele jamais vai pedir para ler 

sobre dívida pública e é uma coisa importante. Mas tem coisas que eu acho que 

são muito mais relevantes e que poderiam estar muito mais bem chamadas. Acho 

que esta é uma cultura que já está disseminada entre os jornalistas on-line. Se não 

está, deveria. Se uma matéria é a mais lida do dia, mesmo que tenha sido 
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 Jargão para designar a notica pubicada por um período considerado demasiadamente longo. 
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publicada na véspera, em geral, será eliminada da home por mim por último. Mas 

não nos pautamos exclusivamente por isso; se um assunto é importante, mesmo 

que tenha baixo índice de leitura, será chamado. Procuramos mesclar a 

necessidade de audiência com o perfil do jornal. Violência, celebridade e sexo são 

os temas que têm mais audiência na internet, mas não necessariamente vamos 

publicar como manchete uma matéria sobre sexo. O diferencial da gente em 

relação a outras mídias é o feedback imediato, essa pronta resposta do leitor é a 

grande diferença em relação ao papel. Quem não tem audiência, não tem 

anunciante. Quem não tem anunciante, vai falir. Então é a mesma coisa que não 

querer anunciante no jornal. Jornal que não vende não tem anunciante.  

 

13) Existe uma teoria, a do gatewatcher, segundo a qual o jornalista on-

line seria uma espécie de vigia, que observa conteúdos interessantes na 

internet para disponibilizá-los para seu público. Você acredita que 

desempenha esse papel? 

 

Você pode funcionar como um buscador. Nada impede que você mande seu leitor 

para outros sites. Leitor de internet não é fiel. Acho bacana você poder mandá-lo a 

outros sites. Se você for um site confiável, ele vai acabar voltando até você. Não 

vejo problema em dar links para os jornais concorrentes. Deveria ser uma prática 

no mercado. Resumir a matéria de outro site, publicá-la, dando o devido crédito, e 

ainda dar o link para o internauta que quiser lê-la na íntegra. Você não está 

mandando o internauta para fora do seu site, você está sendo honesto com ele. Se 

o seu site for relevante, ele vai voltar.  

 

14)  Na nossa semana de observação, pudemos constatar que você 

publicou algumas notícias estimulando o público a se engajar em torno de 

diversos assuntos. É possível afirmar que o jornalista on-line atua como um 

mobilizador de audiência? 

 

Sim. O jornalista on-line tem a obrigação de mobilizar o público, mas também de 

dar visibilidade ao fruto dessa participação da audiência. O engajamento do 

público pode gerar um material riquíssimo, que é um termômetro da cidadania, do 

que as pessoas estão pensando sobre aquilo, como reagiram, que soluções dariam 
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para aquele problema. Essa interação com os internautas muda o conceito de que 

o jornalista deve ser apenas um observador distante dos fatos. Isso não significa 

que estejamos tomando partido, e sim estimulando o desenvolvimento de uma 

visão mais critica sobre os fatos.  As pessoas têm ânsia de falar na internet. O bom 

jornalista tem que saber associar os fatos e orquestrar essas falas. Não tenho a 

menor dúvida de que é possível engajar a audiência.  Quando você estimula o 

público a votar e a opinar, o material enviado pelos leitores é tão rico que me 

incomoda não fazer nada a partir dali. Aquilo vira uma matéria-prima para uma 

discussão. Se você está pedindo para as pessoas se manifestarem, tem a obrigação 

de fazer alguma coisa com aquilo. Por exemplo, uma pergunta do tipo “qual foi o 

maior problema que Dilma enfrentou em 2011?” pode gerar um ranking e diversas 

matérias. É claro que não tem o rigor científico de uma pesquisa, mas é um 

termômetro de quem lê a gente. O que acho mais engraçado é que, quando você 

faz matéria com base nos comentários do leitor, você acaba gerando mais 

comentários: então é o metacomentário, é o comentário em cadeia, as pessoas 

continuam comentando. Isso pode servir de instrumento para cobrança do poder 

público dependendo da causa a ser abraçada. A internet tem uma corrente viral 

que o jornal não tem: aquele assunto pode ir para o Twitter, para o Facebook, não 

vai terminar numa edição de um dia.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1011928/CA



267 

ANEXO 46 

Entrevista com Patrícia Sá Rêgo, editora da capa do site do Extra  

1) Você já trabalhou em jornal e sites de internet. Quais são as principais 

diferenças  em termos de processo de edição entre esses dois meios? 

 

Acho que no on-line o trabalho é mais difícil do que no  impresso porque na 

internet  você  tem fechamento praticamente o tempo todo. Já no impresso você 

trabalha com basicamente um fechamento por dia, a não ser que haja um segundo 

clichê171. No on-line, é o tempo todo. É um desafio estar atenta ao que está 

acontecendo e, ao mesmo tempo, informar o seu leitor sobre o que está 

acontecendo. É um trabalho de seleção permanente, é constante. Antes de ir para a 

reunião de pauta, você já tem que estar fazendo a seleção do que vai publicar e 

essa rotina segue pelo dia inteiro.  

 

2) Quais são as fontes internas e externas de notícias utilizadas para 

abastecer o site do Extra? 

 

As notícias são apuradas pelos repórteres. Os repórteres produzem para o on-line 

e para o papel172 e a gente também está sempre pesquisando em outros sites de 

notícias, sites internacionais. A capa do site também produz algumas notícias com 

base nos contatos que tem ou através de assessorias de imprensa. 

 

3) Qual o procedimento que adota quando outro site publica primeiro 

uma notícia que interessa ao Extra , mas que ainda não chegou à redação? 

 

Depende de qual seja a notícia, mas a gente sempre tenta apurar a informação para 

ver se ,de fato, aconteceu. Não é por estar em outro site que a gente vai publicar, 

simplesmente reproduzindo o que está em outro site. Sempre apuramos para 

checar a veracidade daquela história.  É uma pressão porque ainda existe 

preocupação com o furo, mas em primeiro lugar é preciso dar a informação 
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 Jargão utilizado para designar uma segunda edição do jornal, após o fechamento da edição 

regular. 
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 Jargão utilizado para designar o jornal impresso. 
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correta para o leitor. Então tentamos apurar com a maior rapidez possível para não 

corrermos riscos. 

 

4) Como funcionam as redações integradas do site e do impresso no 

Extra? 

 

O site do Extra já nasceu numa redação integrada. Isso facilita muito o trabalho 

do on-line.  Se a gente precisa de uma informação para o site, vai direto ao editor 

ou ao repórter e pede aquela notícia, sem nenhum problema, porque o repórter é 

do impresso e do on-line. Ainda existe um aprendizado grande pela frente, mas a 

integração está funcionando bem. Quando a gente tem que confirmar uma 

informação, são esses repórteres que escrevem para  o impresso que vão confirmar 

para o on-line.  Se for uma informação da agência Brasil, por exemplo, confiamos 

e damos o crédito. Mas, no geral, buscamos nossa informação. 

 

5) Enquanto o jornal tem uma única capa, com cerca de 15 chamadas, na 

internet essa limitação não existe. Vocês editam várias capas ao longo do dia. 

A falta de limitação de espaço torna os critérios de noticiabilidade mais 

flexíveis? 

 

Como no jornal há um fechamento no final do dia, o que vai para o papel é mais 

sólido porque o papel não é tão flexível quanto o on-line.  Depois do fechamento 

do impresso, você pode ter uma atualização, mas só se tiver um fato muito 

relevante que justifique aquela mudança. Mas, em geral, ele não é modificado. No 

on-line, a mudança é uma característica muito forte. Então podemos ter várias 

manchetes no mesmo dia. Algo que era manchete pela manhã pode perder 

totalmente a importância durante o dia. Já no papel, o noticiário é mais 

consolidado porque é menos maleável. No on-line, há mais oportunidades para a 

exposição de notícias do que na capa do jornal. De qualquer maneira, não importa 

o meio, é preciso ter em mente o impacto na cidade que aquela notícia vai gerar, o 

interesse que ela pode despertar, os envolvidos nela e a curiosidade que pode 

provocar. 
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6) Na nossa semana de observação, 29% das chamadas publicadas na 

capa do site do Extra foram provenientes da seção Notícias, que engloba as 

editorias de cidade, política,  economia e  internacional. O percentual das 

chamadas originárias da editoria Famosos foi quase igual: 27%. Como você 

analisa esse resultado?  

 

Não somos só celebridades: temos economia, serviço, esportes. O que procuro é 

tentar atrair as pessoas que se interessam por celebridades para outras notícias. 

Quantas donas de casa que não têm carteira assinada não podem se interessar pela 

notícia Senado aprova aposentadoria para dona de casa? Quando elas entrarem 

no site para ver por que o ex-BBB173 foi morto vão acabar se interessando por essa 

notícia. Por isso, publiquei-a no alto, com destaque. É literalmente juntar o útil ao 

agradável. Se a gente publicasse somente as notícias mais lidas talvez tivéssemos 

uma página só de celebridades. Mas trabalhamos com jornalismo, não somos 

revista de celebridades. Acreditamos que o jornalismo tem esse papel de serviço. 

Quando selecionamos as notícias, temos que levar isso em conta. Se um assunto 

não tiver tanta audiência mas for importante para a vida do leitor, publicamos. É 

uma escolha de Sofia o tempo inteiro. Agora, por exemplo, derrubei a chamada 

Sony entrega computador usado e ainda com atraso para colocar no lugar Nota 

manchada após roubo passa a não valer nada a partir de hoje. É uma pena, pois 

era uma notícia sobre defesa do consumidor, mas a matéria sobre as notas 

manchadas é mais abrangente. Poderia ter derrubado alguma chamada para outra 

editoria, mas procuro manter o equilíbrio entre elas. É um jogo de equilíbrio sobre 

o que mais interessa. No caso do Extra, a divisão das editorias por cores facilita 

nosso trabalho. Quando passamos o mouse sobre os títulos, que são pretos, as 

chamadas mudam de cor, refletindo a cor de sua editoria de origem. Se o site está 

muito colorido, é sinal de que estamos oferecendo uma cesta bem variada para o 

leitor.  

 

7) Você acredita que tal distribuição de notícias entre as editorias no site 

acompanhe o mesmo peso dado a elas no jornal impresso? 

                                                           
173

 A manchete naquele momento do site do Extra era Polícia investiga se ex-BBB morreu por 

dívida de R$ 60 mil, especulando sobre as razões da morte de um antigo integrante do reality show 

Big Brother Brasil. 
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Acho que as editorias Esportes e Polícia ficam mais bem representadas no jornal. 

E acredito que o impresso dê o mesmo peso que o site a Rio e Famosos. O portal 

Globo.com é uma porta de entrada extremamente importante para o site do Extra. 

E assuntos envolvendo celebridades têm mais chances de serem “chamados” lá. 

Daí o peso dado a Famosos no site. Conseguir uma chamada na Globo.com é 

importante porque tem um impacto significativo no aumento da audiência. Então 

nossa estratégia é tentar fisgar o leitor da Globo.com, por meio de uma notícia de 

celebridade, para as outras notícias que oferecemos. O site redesenhado tem um 

ano e foi pensado para isso: criar um ambiente que  convida o internauta a ficar 

para ler as outras notícias. 

8) Na nossa semana de observação, o índice de aproveitamento na home 

das chamadas “vendidas” pelas editorias para a capa do site foi de 80%. Esse 

número te surpreende? 

 

Um pouco. Achei que talvez aproveitasse menos, como se estivesse no negativo. 

Acho o número muito razoável. Uma notícia que não teria espaço no papel a gente 

consegue colocar no on-line.  Mas o risco é as pessoas acharem que tudo é 

permitido. Tamanho não é problema, mas existem restrições editoriais e limites de 

espaço também porque uma capa muito longa cansa o leitor.  

 

9) O intervalo de atualização da capa do site foi de cerca de 12 minutos 

na nossa semana de observação. Como você faz para equilibrar a pressão por 

velocidade exigida pela internet com a permanência da notícia relevante? 

 

A suposição é que muitos leitores só têm acesso ao computador no trabalho, em 

horário comercial. Procuramos pensar neles O equilíbrio tem que ser entre o 

horário em que foi publicada a notícia, a audiência que ela traz e sua 

exclusividade. Quando a notícia é exclusiva, vale deixar por mais tempo. No 

online, costumo dizer que a  gente trabalha em crise. Nós não paramos. O 

intervalo de atualização de doze minutos é o resultado disso: o tempo todo 

estamos buscando material novo, buscando sempre apresentar um produto melhor 

para o leitor.  Já sabia que o ritmo era alucinante, mas não imaginava que fosse 

tanto. Agora, o ritmo do leitor talvez não seja o do jornalista.  A gente tem 
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preocupação de atualização permanente, mas a gente sabe que há notícias que não 

terão atualização num tempo tão curto. Se ela for importante, ficará lá por várias 

horas para que o leitor possa ler: seja por ser exclusiva, seja pela relevância.  

 

10) Na nossa semana de observação, o intervalo de atualização da 

manchete foi de uma hora e quarenta minutos no site do Extra. Você já 

esperava que o intervalo fosse esse? 

 

Faz sentido ser maior por causa da relevância da manchete. Por mais que a gente 

queira atualizá-la com freqüência, existem certos fatos que não vão evoluir 

rapidamente e eles não deixarão de ser importantes porque não evoluíram em uma 

hora, eles permanecem importantes. Trabalhamos com foco no leitor. Por isso, a 

manchete, às vezes, fica muito tempo. Porém, é importante lembrar que a 

manchete pode mudar em cima do mesmo tema.  A gente quer avançar sempre, 

mesmo que seja no mesmo assunto. Um caso de polícia, por exemplo, não vai 

evoluir no ritmo que gostaríamos porque a investigação policial tem outro ritmo.  

11)  De que maneira o feedback do público influencia suas rotinas 

profissionais? 

Às vezes, o mosaico das mais lidas fica praticamente todo roxo174, mas nem por 

isso podemos publicar só o que dá audiência. Se publicássemos somente o que o 

público quer, o site ficaria todo roxo. Se não tivéssemos dado com destaque, por 

exemplo, a manchete sobre  qual  a porcentagem do salário do brasileiro é 

destinada ao pagamento de impostos175, provavelmente a matéria quase não seria 

lida porque o leitor não a encontraria. Mas, ao entrar no site para ler alguma 

notícia sobre celebridades, ele pôde se deparar com esta manchete, que certamente 

chamou sua atenção, já que ela entrou para a lista das mais lidas. É claro que as 

estatísticas de audiência, a lista das mais lidas, as enquetes e os comentários 

balizam a edição. Estamos atentos ao que interessa mais, ao que o leitor pede. Às 

vezes, o comentário vira uma notícia. A gente entra em contato com o leitor, que 

                                                           
174

 Cor das notícias sobre celebridades. 
175

 A manchete Haja imposto,,,só a partir de hoje brasileiro passa a ser dono de seu próprio 

salário foi publicada no dia 30/5/2011 no site do Extra. 
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acaba nos passando uma pauta176 em cima do comentário.  Mas não podemos nos 

orientar só por isso. Sabemos do serviço que prestamos ao leitor, do papel do 

jornalista, então tentamos mesclar o que interessa ao leitor com o que é 

jornalisticamente relevante. Em relação às mais lidas, com certeza a matéria que 

for chamada na Globo.com estará entre elas. Mas ela vai ficar na capa o tempo 

que acharmos que deve ficar, e não por estar entre as mais lidas. Às vezes, uma 

matéria fica mais de um dia entre as mais lidas, mesmo não estando entre as 

chamadas na capa do site. 

12) Na nossa semana de observação, pudemos constatar que você publicou 

algumas notícias estimulando o público a se engajar em torno de alguns 

assuntos. É possível afirmar que o jornalista on-line acumula um novo papel, 

o de mobilizador de audiência? 

Não acho que o papel seja novo. Mobilizar sempre foi um papel do jornalista, mas 

talvez a internet esteja intensificando essa função, na medida em que deu um rosto 

ao leitor e mais agilidade nas respostas. Antes, o leitor era uma categoria genérica 

nas redações. Agora, sabemos quem ele é, o que ele pensa, o que busca. O 

jornalista, quando mobiliza sua audiência, está tentando dar voz à população para 

determinado problema e forçando as instituições responsáveis a resolvê-lo.  Mas 

esse serviço sempre existiu no jornalismo.  O que muda é que a internet facilita a 

comunicação entre os reclamantes e acaba virando um fórum de discussão em 

muitos casos. Antes, o leitor mandava uma carta para o jornal ou ligava para a 

rádio e tinha de esperar por um possível desdobramento. Agora, ele começa a 

interagir imediatamente com os demais. Isso acaba tirando o jornalista de uma 

posição mais distante a que estava  acostumado a trabalhar.  Ele está mais 

envolvido com o leitor porque o leitor é de carne e osso. 

 

 

 

 

 

                                                           
176

 Tema para uma reportagem. 
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